
INFORMAÇÃO
É  importante informar-se sobre as doenças sexual-
mente transmissíveis (DST) e suas maneiras de
contágio.

PROTEÇÃO
O preservativo protege contra a maioria das doenças 
sexualmente transmissíveis.

CONTROLE
Os testes efetuados o mais rápido possível, perme-
tem que se inicie em tempo um tratamento que pode 
levar a cura ou  limitar as piores conseqüências.

TRATAMENTO
As infecções de HIV, hepatite e sífiles, se não são trata-
das podem  levar à várias consequências muito graves.

com o apoio de:

Testpertutti è uma iniziativa de:

DOEÇAS
SEXUALMENTE
TRANSMISSÍVEIS

ONDE FAZERO TESTE
ANONIMAMENTE

DOENÇAS SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS
Contatando Zonaprotetta é possível fazer com 
um preço facilitado no Serviço das Doenças 
Infecciosa do hospital Civico de Lugano, um 
screening geral de forma anônima das doenças 
sexualmente transmissíveis (DST).

PRIVACIDADE NO 
CONSULTÓRIO MÉDICO
Médicos particulares especializados podem fazer 
os vários testes de DST e o teste de HIV também 
em forma rápida; encontre alguns nomes e indi-
cações diretamente na  página www.zonaprotetta.
ch/testpertutti

Muitas vezes os especialistas são dispostos a es-
tabelecer com os paciêntes as estratégias que ga-
rantem a máxima discrição possível, também sem
perder a forma anônima (Ex. Pagamento sem pas-
sar pelo plano de saúde).



ZONAPROTETTA
Informações anônimas sobre HIV E DST
Via Bagutti 2 - 6900 LUGANO
T 091 923 17 17
www.zonaprotetta.ch

TESTE HIV
Pode-se fazer o teste HIV anônimo  pagando
em dinheiro o valor (entre 30/50.-CHF)
nos Centros de Planejamento Familiar  
nos  hospitais de :
Locarno T 091 811 45 51
Bellinzona T 091 811 92 32
Mendrisio T 091 811 36 50

Ou mesmo nos serviços de Doenças Infeccisiosa
Nos  hospitais de:
Lugano  T 091 811 60 21
Locarno  T 091 811 47 15 
Bellinzona  T 091 811 89 86

No serviço de doenças infecciosas de Lugano e de Locarno
é possível fazer o teste de HIV rápido.
 

HIV

HEPATITE B

CLAMÍDIA

GONORRÉIA

SÍFILES

HERPES
GENITAL

HPV
CONDILOMA
ACUMINADO

VIAS DE
TRANSMISSÃO

Relações sexuais
(vaginais/ anais/orais)

sem proteções

Relações sexuais
(vaginais/ anais/orais)

sem proteções

Relações sexuais
(vaginais/ anais/orais)

sem proteções

Relações sexuais
(vaginais/ anais/orais)

sem proteções             

Relações sexuais (vaginais/ 
anais/orais) sem proteções.
Contato com pele que tenha 

lesões ativas

Relações sexuais (vaginais/ 
anais/orais) sem proteções.
Contato com pele que tenha 

lesões ativas     

 Relações sexuais (vaginais/ 
anais/orais) sem proteções.
Contato com pele que tenha 

lesões ativas

PRIMEIROS SINTOMAS

Depois de ¾ semanas,
os sintomas são iguais

aos da gripe

Muitas vezes assintomática 
Fadiga, dores articulares,

amarelamento da
pele e mucosa etc.

Em geral os sintomas são 
poucos, como secreções e ardor 

uretral; nas mulheres dores 
abdominais baixos e nos homens 

uretritee

 Muitas vezes assintomática nas 
mulheres, ou secreções 

purulenta, ardor urinário,uretrite

1ª fase: úlcera indolor no ponto 
de entrada da bactéria

Lesões genitais vesiculares e
purulentas (em forma de peque-
nas bolhas) principalmente na 

parte genital

Muitas vezes assintomática  ou 
lesões verrucosas (verrugas) na 
região anal, genital, oral, mesmo 
após um longo período de latên-

cia (meses ou anos)

DESENVOLVIMENTO

 Se os sintomas não 
são tratados de defi-
ciência imunológica 
(AIDS), leva à morte

Cirrose hepática, 
Câncer do fígado

Nas mulheres, risco
de ficar estéril

Nas mulheres, risco
de ficar estéril

2 ª fase: glândulas 
linfáticas inchadas e 

anormalidade da pele e 
das membranas mucosas. 
3 ª fase: comprometimen-

to de vários órgãos

idem, como primeiros 
sintomas

 Câncer do colo uterino 
para as mulheres. 

Formação de verrugas

TESTE PARA
DIAGNOSTI-

CAR

Exames 
realizados
no sangue

Exames 
realizados
no sangue

Pesquisa do 
agente em 

material uretral 
e/ou vaginal e 
teste na urina

Pesquisa do 
agente em 

material uretral 
e/ou vaginal e 
teste na urina

Exames 
realizados
no sangue

Exames
realizados 
no sangue

Especializado 
exame médico

VACINA

Não

Sim 

Não

Não

Não

Não

Vacinação. 
Recomendado 
para meninas 

com idade entre 
11 e 14 anos

TRATAMENTO

Drogas antivirais que 
inibem a replicação 
do HIV e controles 

regulares num centro 
especializado

Na fase aguda não há 
nenhum tratamento. A 
infecção crônica pode 
ser tratada com medi-

camentos antivirais

Antibiótico

Antibiótico

Antibiótico

Antiviral

Local antiviral muitas 
vezes de longa du-

ração. A remoção de 
tecidos tumorais e/ou 

verrugas genitais

DOENÇAS 
SEXUALMENTE 
TRANSMISSÍVEIS


